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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

No último volume reunimos trabalhos com reflexo na residência multiprofissional 
em saúde, bem-estar, envelhecimento, humanização, SUS, desenvolvimento de 
produtos, psicologia da saúde; ação política, cultura corporal, educação física, 
esgotamento profissional, licença médica. saúde do trabalhador, prazer, sofrimento 
dentre outros diversos que acrescentarão ao leitor conhecimento aplicado às 
interfaces temáticas da saúde.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Deste modo finalizamos a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva com a certeza 
de que o objetivo principal direcionado ao nosso leitor foi alcançado. Sabemos o 
quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PERCEPÇÕES DOS ACADÊMICOS DE 
ENFERMAGEM SOBRE GÊNERO

CAPÍTULO 21

Ilza Iris dos Santos 
Professora na Faculdade de Ensino Integrados 

ASLIM - Faslim; Especialista em UTI Neonato 
Pediátrica e em UTI Geral pela Faculdade 

Metropolitana de Ciência e Tecnologia - CENPEX 
- Enfermagem pela Universidade Potiguar- UNP. 

Mossoró/RN                                   

Francisco Hélio Adriano 
Enfermagem Pela Faculdade de Enfermagem 

Nova Esperança-FACENE. Mossoró/RN

Kalyane Kelly Duarte de Oliveira 
Dra. Em Enfermagem pela Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte -  UFRN. Mestra em 
Enfermagem pela Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte – UFRN. Especialista em: 
Urgência e Emergência pela Faculdade de 

Ciências Médicas de Campina Grande- FCM; 
Enfermagem do Trabalho pela Universidade 

Potiguar- UNP- Mossoró/RN.           

Maria Alcione Oliveira da Silva Chaves
Especialista em: Gestão Pública-UECE; 

Reengenharia de Projetos Educacionais; 
Gestão Educacional; Reengenharia de 

Projetos Educacionais. Faculdade Severia- SP. 
Enfermagem- Universidade Potiguar- UNP. 

Tabuleiro do Norte/CE.                                    

Erison Moreira Pinto
Pós graduando em Enfermagem e Dermatologia 

e Tratamento de Feridas - Universidade Potiguar- 
UNP. Enfermagem- UNP- Apodi/RN

Renata de Oliveira da Silva 
Enfermagem - Universidade Potiguar- UNP. 
Especialista em Enfermagem do Trabalho e 

Enfermagem em Dermatologia - Faculdade 
Metropolitana de Ciência e Tecnologia- CENPEX. 

Mossoró/RN                        

RESUMO: O presente estudo discute alguns 
atravessamentos de gênero na escolha, na 
formação e exercício profissional de homens 
enfermeiros. Objetivou identificar a perspectiva 
de gênero presente na formação e práticas de 
enfermagem a partir de relatos dos discentes. 
Como objetivos específicos investigar os 
fatores que levam os homens a escolher a 
enfermagem como profissão, e conhecer as 
facilidades e dificuldades de ser homem no 
contexto de uma profissão predominantemente 
feminina. Trata se de uma pesquisa documental, 
descritiva de abordagem qualitativa. A coleta de 
dados foi realizada através de grupo focal na 
Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de 
Mossoró, com 16 alunos do gênero masculino, 
da graduação em enfermagem, do 1° até o 8° 
período. Utilizou-se como critérios de inclusão 
está regulamente matriculado no curso de 
enfermagem, ser do sexo masculino, ter mais 
de 18 anos. Os critérios de exclusão foram 
subsidiados pelo critério de inclusão. Os 
resultados do estudo salientam a escolha da 
enfermagem pelo amor e vocação em exercer 
a profissão. Além de demonstrar a realidade 
dispare da atuação na profissão em que alguns 
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exaltam as facilidades de inserção e outros referem preconceito e dificuldades. Por 
fim, friza-se a necessidade de incluir a disciplina de gênero na grade curricular do 
curso estudado e a abertura de espaços para discussão sobre a temática.
PALAVRAS-CHAVE: Identidade de Gênero, Masculino, Enfermagem.

ABSTRACT: The present study discusses some gender crossings in the choice, 
training and professional practice of male nurses. The objective was to identify the 
gender perspective present in nursing training and practices based on students’ 
reports. As specific objectives investigate the factors that lead men to choose nursing 
as a profession, and to know the facilities and difficulties of being a man in the context 
of a predominantly female profession. This is a documentary research, descriptive of 
a qualitative approach. Data collection was performed through a focus group at the 
Nova Esperança Nursing College of Mossoró, with 16 male students, from the 1st to 
the 8th grade. It was used as inclusion criteria and is regularly enrolled in the nursing 
course, being male, being over 18 years old. Exclusion criteria were subsidized by 
inclusion criteria. The results of the study emphasize the choice of nursing for the love 
and vocation in exercising the profession. In addition to demonstrating the reality of the 
action in the profession in which some exalt the facilities of insertion and others refer 
to prejudice and difficulties. Finally, the need to include the gender discipline in the 
curricular curriculum of the studied course and the opening of spaces for discussion on 
the subject is stressed.
KEYWORDS: Gender Identity. Male. Nursing.

1 |  INTRODUÇÃO

A enfermagem profissional no mundo foi erigida a partir das bases práticas 
propostas por Florence Nightingale que foi influenciada diretamente pela sua 
passagem nos locais onde se executava o cuidado de enfermagem leigo e 
fundamentado nos conceitos religiosos de caridade, amor ao próximo, doação, 
humildade, e também pelos preceitos de valorização do ambiente adequado para o 
cuidado, divisão social do trabalho em enfermagem e autoridade sobre o cuidado a 
ser prestado (LOPES, 2010).

O cuidado dos enfermos foi uma das muitas formas de caridade adotadas pela 
igreja e que se conjuga à história da enfermagem, principalmente após o advento 
do cristianismo. Os ensinamentos de amor e fraternidade transformaram não 
somente a sociedade, mas também o desenvolvimento da enfermagem, marcando, 
ideologicamente, a prática de cuidar do outro e modelando comportamentos que 
atendessem a esses ensinamentos. A enfermagem profissional sofreria influência 
direta destes ensinamentos, traduzida pelo conceito de altruísmo introduzido pelos 
primeiros cristãos (MARTINS et al, 2012).

A caridade era o amor a Deus em ação, propiciando para aqueles que a 
praticavam o fortalecimento de caráter, a purificação da alma e um lugar garantido no 
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céu. O cuidado dos enfermos, embora não fosse a única forma de caridade prestada, 
elevou-se a um plano superior, isto é, o que era um trabalho praticado apenas por 
escravos, se converteu em uma vocação sagrada e passou a ser integrado por 
mulheres cristãs. (FRELLO, 2013)

Embora haja controvérsias sobre a elevação ou não da posição das mulheres 
pelo cristianismo, a opinião comum é de que o cristianismo propiciou às mulheres 
oportunidades para exercer um trabalho social honrado e ativo, particularmente para 
as mulheres solteiras e/ou viúvas, no cuidado aos pobres e aos doentes.  Com o advento 
do cristianismo, também começaram a ser criadas as ordens cristãs. Na primeira era 
cristã (até 500 DC) uma das primeiras ordens de mulheres trabalhadoras foram as 
diaconisas e as viúvas. Mais tarde, incorporaram-se as virgens, as presbiterianas, as 
canônicas, as monjas e as irmãs de caridade. (PADILHA et al, 2005)

Essas discussões são permeadas pelas ideias de gênero, entendido como uma 
concepção histórica, social, plural, permeado por predefinições entre o conceito de 
feminino e masculino, social e, historicamente, definidos. Sendo que, a ideia de 
pluralidade sobre esse conceito, implicaria em admitir não apenas que sociedades 
diferentes teriam concepções diferentes de homem e mulher, como também que no 
interior de uma sociedade tais concepções seriam diversificadas, conforme a classe, 
a religião, a raça, a idade etc (SOUZA, 2015).

Diante do exposto suscita-se os seguintes questionamentos problemas: Que 
fatores levam os homens a escolher a enfermagem como profissão? Como é 
vivenciado o seu processo de formação, do ponto de vista das relações de gênero? 
Quais as facilidades e dificuldades de ser homem no contexto de uma profissão 
definida como feminina? 

Tem-se como pressuposto que os homens escolhem a enfermagem por 
questões de vocação, aumento das oportunidades da profissão no mercado de 
trabalho, de uma remuneração melhor, satisfação de exercer uma profissão ou um 
cuidado diferenciado ao usuário de forma holística e que tem consciência de sua 
capacidade em toda complexidade na distinta área de atuação, mostrando que tudo, 
seu interesse. Acreditamos que as questões de gênero que permeiam a profissão 
não são definidoras na escolha. Mas pressupomos a existência de olhares taxativos 
em relação aos homens que exercem a enfermagem.

Portanto algumas instituições hospitalares ainda não contratam homens para o 
trabalho de enfermagem, outrossim Técnicos em Enfermagem, em função de alguns 
trabalhos pesados. Em concursos públicos é proibida a restrição de gênero para a 
seleção de profissionais, com isso, uma oportunidade de descobrir o que levou homens 
a enfrentar tantos preconceitos estabelecidos pela sociedade, ingressando com 
determinação e garra na profissão, já que esta, como já apresentada anteriormente, 
vem sendo exercida por mulheres.  

Apesar de estarmos no século XXI, ainda existe a falsa visão de que todo 
enfermeiro do sexo masculino é homossexual, como em qualquer outra profissão 
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há pessoas homossexuais e há pessoas heterossexuais que trabalham em diversas 
áreas. 

Não podemos esquecer de mencionar setores que existe uma certa carência 
ou rejeição de profissionais do sexo masculino, Cito: Centro Cirúrgico, Pediatria, 
Centro Obstétrico, Centro Material de Esterilização, Unidade Básica de Saúde, entre 
outros. Sendo que os profissionais de gênero masculino são criticados pelo jeito que 
fala anda, gesticula, determinados comportamentos. 

A escolha do tema a ser investigado decorreu da constatação do ingresso 
crescente de homens no curso de enfermagem, e mesmo diante desse aumento dos 
trabalhadores do gênero masculino, as desigualdades e preconceitos em função 
do sexo continuam existindo. E para se compreender o porquê das desigualdades 
existentes nos setores trabalhistas, faz-se necessário analisar a historicidade que 
permeia essa problemática.

 Por ser um tema menos explorado surgiu interesse em interpretar o motivo 
da inserção crescente do gênero masculino na área da enfermagem, começando 
pela procura nas instituições de ensino, hoje no mercado de trabalho e também 
presente nas salas de aula, o que antes era considerado uma profissão feminina, 
que só mulheres podiam exercer esse cuidado. Hoje pude entender a importância do 
enfermeiro na enfermagem.  

A pesquisa é relevante para entender, diante do contexto, os motivos pelos 
quais o gênero masculino vem escolhendo a enfermagem como profissão. 

2 |  OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

• Identificar a perspectiva de gênero presente na formação e práticas de en-
fermagem a partir de relatos dos discentes.

2.2 Objetivos específicos

• Investigar os fatores que levam os homens a escolher a enfermagem como 
profissão

• Conhecer as facilidades e dificuldades de ser homem no contexto de uma 
profissão predominantemente feminina

3 |  MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa descritiva documental, de abordagem qualitativa. 
De acordo com Severino (2007), a pesquisa descritiva tem como objetivo primordial 
a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou o 
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estabelecimento de relação entre variáveis, e sendo que além da descrição dessas 
características ela identifica a relação entre as variáveis, pretendendo determinar a 
natureza dessa relação.

Na pesquisa qualitativa o ponto de partida será a informação ofertada 
pelos participantes da pesquisa, buscando explicar de forma não-numérica a 
contextualização da problemática, sem ser atentado toda e qualquer possibilidade 
de variação de resultado.

 A FACENE hoje conta com 245 alunos matriculados no curso de enfermagem, 
desses 40 são do sexo masculino. Assim, foram selecionados aleatoriamente uma 
média de 2 alunos de cada período, sendo a amostra do estudo composta por 16 
acadêmicos de enfermagem do sexo masculino, com idade acima de 18 anos, 
cursando do 1° até o 8° Período, correspondendo aos critérios de inclusão utilizados.

Os dados foram analisados de acordo com a técnica de análise de conteúdo 
de Bardin.  Análise de conteúdo se trata de um conjunto de técnicas de análise que 
utiliza um processo sistemático e objetivo com a finalidade de esclarecer dúvidas e 
enriquecer a leitura de dados que se organiza em três etapas (BARDIN, 2009).

A primeira etapa é a pré-análise que se caracteriza pela organização do 
material, o tornando operacional para análise. Para a exploração do material, que 
constitui a segunda fase, é necessário definir categorias e identificar unidades de 
registro e contexto nos documentos, dessa forma haverá ou não a interpretação ou 
interferência do material. A terceira etapa é o tratamento dos resultados, interferência 
e interpretação, neste momento ocorre a condensação dos dados exigindo intuição, 
análise reflexiva e crítica do pesquisador. (BARDIN 2009 apud. MOZZATO; 
GRZYBOVSKI, 2011)

O estudo foi submetido à avaliação do Comitê de Ética da faculdade de 
enfermagem nova esperança-FACENE, respaldado pela resolução 466/12 aprovada 
pelo Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde, e aprovado com protocolo 
número 2.042.826.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Participaram do estudo 16 acadêmicos de enfermagem, do 1° ao 8° Período, 
do gênero sexo masculino, com faixa etária entre 18 a 39 anos de idade, desses 3 
trabalham na área da saúde como técnico de enfermagem e laboratório, 3 trabalham 
em outras áreas e 10 são estudantes.

CATEGORIAS UNIDADES DE CONTEXTO

1 - Amor e identificação com a 
profissão

Escolhi a enfermagem por amor, por ser uma das melhores áreas. 
Para min não tem outra profissão a não ser essa (Discente 11).
A vontade de cuidar do próximo, querer fazer o bem. Quem 
escolhe a enfermagem é por amor (Discente 5).
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2 – Vocação

Antes que tudo a vocação, ou seja a pessoa já nasceu com o dom 
para exercer tal profissão depois vem seguida de outros fatores 
(Discente 1).
A vocação, a enfermagem é para quem tem a vontade de ajudar 
(Discente 9)

3 Remuneração e estabilidade 
profissional

É uma profissão bem remunerada e pretendo procurar minha 
estabilidade profissional através de um concurso público
 (Discente 6).

Quadro 1: O que leva a escolher a enfermagem como profissão

Uma parte dos participantes salientam o amor e a identificação com a 
enfermagem como motivo de escolha da profissão. O termo amor obteve destaque, 
apontando o provável núcleo das representações sociais do cuidar, em que o 
amor também emergiu como representação dos profissionais de enfermagem, 
manifestação dos sentimentos subjacentes à palavra respeito remete a expressão 
máxima do amor e traduz a capacidade de acolher o outro, sem julgamento pelo que 
sente, fala ou faz (BORGES, 2010).

Durante determinada época, entendia-se que os acontecimentos que não 
se emoldurassem nas práticas consideradas domésticas, não diziam respeito às 
mulheres. Aos homens, dotados de maior força física, eram atribuídas uma série 
de outros cuidados com o corpo em situações como: acidentes durante a caça e a 
pesca; ferimentos de guerra; traumatismos e fraturas; domínio de pessoas agitadas, 
embriagadas ou em estado de delírio aponta que há relatos da presença feminina nas 
práticas de enfermagem desde tempos remotos, no desempenho da arte do cuidar 
das mais diferentes formas, concebidos através de saberes que eram passados de 
geração para geração, voltados para o cuidado de homens, mulheres, crianças, 
idosos, deficientes e pobres. (PARGA, 2016).

A relação estabelecida entre a enfermagem e o gênero feminino é um fator 
determinante na segregação técnica, política e social do trabalho, infligindo menor 
valor profissional para quem a exerce., a figura matriarcal Florence foi considerada 
a primeira enfermeira da família na antiguidade, onde está era responsável por 
transmitir os saberes acerca do cuidar para as gerações femininas seguintes e os 
conhecimentos a respeito da enfermagem estavam diretamente ligados a assuntos 
médicos, religiosos e sociais. E quanto ao reconhecimento da enfermagem como 
profissão levou à implementação de seu ensino. (SOUZA, 2016).

Todavia, as primeiras escolas da área da saúde, foram consideradas como 
uma estratégia médica e governamental para controlar e estabelecer regras para 
a formação e para o exercício das práticas realizadas pelos sujeitos que optaram 
por esta área a qual e exercida. Para o valor da profissão de enfermagem e o 
insuficiente reconhecimento por parte da sociedade, está diretamente relacionado às 
questões que direcionam suas práticas às ideias de devoção, caridade e submissão, 
considerando a cultura patriarcal na qual o masculino exerce relação de poder sobre 
o feminino. (PADILHA, 2005).
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Desse modo, a enfermagem assume em sua trajetória, desde suas origens 
até sua moderna profissionalização, contornos que vão além da técnica e prática 
que são próprias desta profissão. Seu percurso histórico, que mantém conexões 
diretas com a história social do trabalho, das mulheres e da cultura dos cuidados, foi 
responsável por redimensionar a assistência e ampliar as fronteiras da atuação da(o) 
enfermeira(o), vista antes de forma limitativa, como práticas a serem desempenhadas 
exclusivamente em espaços hospitalares ou por mulheres. A perspectiva de gênero 
torna-se fundamental para se compreender a enfermagem no âmbito da prática, 
assim como no da formação nesse campo profissional de gênero. (AMÂNCIO, 2005).

Outros participantes expressam que a escolha da enfermagem é guiada pela 
vocação. O modelo vocacional diferencia-se em função dos novos agentes que não 
serão mais somente os religiosos, mas também pessoas leigas. Contudo, não se 
trata de um modelo excludente do modelo religioso. Pelo contrário, muitos preceitos 
e ensinamentos religiosos persistirão na enfermagem moderna. Neste cenário, 
os executores do que poderia relacionar-se a um trabalho de enfermagem serão 
pessoas ligadas à Igreja ou pessoas leigas que tenham um desenvolvido espírito de 
caridade. Afinal, neste novo enfoque, aquele que cuidar dos doentes tem maiores 
chances de se aproximar de Deus através da caridade. Cuidar de pessoas doentes 
é como garantir junto a Deus a remissão dos pecados, pois como pregava a igreja, 
todos somos pecadores (RODRIGUES, 2001). 

No entanto, apenas no final do século XIX, principalmente na Inglaterra da 
Era Vitoriana, sob influência de Florence Nightingale, ocorreu a feminização e foi 
instituída a divisão sexual nas práticas de enfermagem. Estas se caracterizam, 
respectivamente, pela ideia de vocação das mulheres para o cuidar e pela coexistência 
da divisão do trabalho entre a enfermeira e o médico e entre a enfermeira e os 
demais integrantes da equipe de enfermagem, com os quais a enfermeira divide o 
parcelamento dos cuidados. (ABREU, 2015).

Nas discussões de gênero apresentadas no trabalho em relação masculino-
feminino estabelece a oposição entre dois polos, um polo dominante e outro 
dominado, e esta seria a única forma de relação entre os dois elementos. A dicotomia 
não é formada apenas pela questão do gênero, esta contempla, também, questões 
referentes a raça, classe social, religião, idade, podendo suas solidariedades e 
antagonismos formar os arranjos mais diversos, alterando a noção simplista de 
homem dominante e mulher dominada. (GERMANO,2010).

Características, como carinho e sensibilidade, apareceram como sendo 
específicas das mulheres, enquanto que para os homens a força e a racionalidade 
foram relacionadas como características principais, tipificando e diferenciando alguns 
tipos de cuidados de acordo com os sexos, a qual a enfermagem está diretamente 
ligada, ainda é responsável por moldar o saber e o fazer específico da profissão, 
que estão ligados a sentimentos e comportamentos apreciados e orientados por 
aspectos éticos, humanos e religiosos. (SOUZA, 2014).
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Outros participantes sim relataram a escolha pela remuneração e estabilidade 
profissional. Segundo Batista (2004), A motivação tem sido considerada como um 
fator importante, e aqui considerada especificamente, no trabalho. A literatura tem 
mostrado que, desde a antiguidade, existe uma preocupação com as razões pelas 
quais as pessoas agem ou pelas quais decidem o que fazer.  Fatores que impulsionam 
as pessoas a fazerem algo, estão relacionados a uma hierarquia de necessidades 
como exercer um cargo, ter reconhecimento e progresso profissional, entre outros. 

O trabalho nem sempre foi uma atividade remunerada e, por muito tempo, foi 
utilizado como uma forma de castigo. Em outras situações, quando remunerado, 
tratava-se de um valor irrisório, para atender apenas às necessidades de 
sobrevivência. Assim sendo, é notório que o salário em si não representa um fator total 
de motivação, pois é preciso levar em conta outros fatores como a carga horária, as 
condições oferecidas, o relacionamento multiprofissional, entre outros.  No entanto, 
o fator pagamento normalmente é indicado como sendo o de maior insatisfação no 
trabalho do enfermeiro, já que o salário, em função da responsabilidade, é muito 
baixo e se faz necessário adequá-lo às habilidades e ao conhecimento daquele para 
o profissional, podendo, estes fatores influenciarem na permanência ou abandono 
da profissão.

Para isto foi feito um levantamento da carga horária dos enfermeiros nas 
instituições de saúde quanto ganham como salário base e atual, para em seguida 
analisar se o salário realmente influi na motivação ao trabalho, porque embora nem 
todas as pessoas sejam igualmente motivadas, o fator pagamento é uma evidência 
comum citada na literatura.  Percebendo-se, entretanto, que este não é o único fator 
motivador, procurou-se analisar outros fatores, distribuídos segundo a hierarquia 
das necessidades humanas básicas consubstanciadas em partes. (ABREU, 2015).

Categoria Unidade de Contexto

1 - Convivência com o preconceito

É uma vivencia desafiadora, pois, lidar com uma área 
propriamente dita feminina é complicado e os tabus, 
que desde acadêmicos, enfrentamos o preconceito, 
colocados pelas pessoas em relação ao homem na 
enfermagem. As vezes ou sempre somos vistos como 
homossexuais (Discente 14).
A sociedade ainda tem tabu em relação ao homem, na 
enfermagem (Discente 5).

2 - Não enfrenta problemas

Nunca passei por situações do preconceito, nem por 
comparações de gênero acredito quando você mostra 
respeito, profissionalismo e as saber li dar com as 
diferenças com educação, a vivencia em relação a 
gêneros se torna inexistente (Discente 1).
Se fosse antigamente seria um tabu, mas nos dias 
atuais não vejo diferença mesmo que ainda seja vista 
como uma profissão basicamente feminina. Mas hoje 
quem se qualifica quem tem um bom desempenho se 
destaca (Discente 10).

Quadro 2: Vivência no seu processo de formação do ponto de vista das relações de gênero
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As falas expressam a convivência com o preconceito. Segundo Jesus (2010), O 
preconceito pode ser compreendido como um conceito formado a partir de experiências 
anteriores é um pré julgamento que predispõe o sujeito adotar certa atitudes frente 
ao objeto em questão, é este pré julgamento, por sua vez e determinado pela relação 
entre o sujeito e aquilo que a cultura oferece, para expressar e ser expressado por 
ele. Percebido durante a graduação em enfermagem; as vivências profissionais 
acerca do preconceito, em relação as formas de enfrentamento os colaboradores 
disseram ser importantes a divulgação do que é a enfermagem, bem como atuação 
com competência do trabalho em equipe. 

Então, além do preconceito que enfrenta no próprio contexto social, tendo 
muitas vezes questionada sua própria orientação sexual, acaba encontrando 
obstáculos na relação profissional - usuário. Como, por exemplo, no momento da 
realização de um exame cito patológico, no qual muitas mulheres se negam a serem 
atendidas por um enfermeiro. Estereótipos e preconceitos fazem parte da trajetória 
da história da enfermagem, podendo ser determinados e reforçados pelo fato da 
enfermagem ser vista como uma profissão de desempenho basicamente manual e 
exercida predominantemente por mulheres, o que leva esta prática profissional a ser 
socialmente desvalorizada. (CASTRO, 2006).

Já o estereótipo é um dos elementos do preconceito, esses surgem de 
processos culturais que dão origem a expectativas, hábitos de julgamentos ou falsas 
generalizações e se mostram propícios a reprodução do pensamento, fortalecendo 
o preconceito e servindo para justificar, encontrando elementos que o constituam 
na cultura e, por isso, o preconceito não pode ser somente atribuído ao sujeito. 
(COELHO, 2016)

Alguns acadêmicos de enfermagem falaram que nunca enfrentaram problemas. 
Segundo Parga (2010), relatou que as profissões podem ser exercidas por homens 
e mulheres, dependendo apenas da capacidade de quem as exerce.  Observa-se 
em outras realidades a influência crescente de uma posição que defende o ingresso 
de homens como forma de reconhecimento e valorização profissional, já que o 
comportamento masculino (objetivo, empreendedor e criativo) poderia trazer ganhos 
e vitórias inequívocas à profissão.

Não se trata, na verdade, de um duelo ou guerra dos sexos, pois o ingresso 
de homens em espaços femininos pode estar revelando uma outra tendência. Se 
levarmos em conta as dificuldades estruturais como o desemprego, o abandono, 
a violência, o fato do aumento crescente das mulheres nas chefias de família, 
pode-se inferir que há uma transformação substancial em curso, relacionada 
ao comportamento masculino, onde a sensibilidade e o cuidado passam a fazer 
parte de suas vidas. Por certo, o fato de um número crescente de homens estarem 
dividindo algumas atividades domésticas, como o cuidado com as crianças, o lazer 
ou mudando seus hábitos de estética corporal (prerrogativa exclusiva de mulheres 
por longo tempo) ou, ainda, participando de grupos de vivências, pode estar, até 
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certo ponto, mudando a forma de pensar dos jovens que ingressa nessa carreira. 
(PEREIRA, 2008).

© Unidade de Contexto

Facilidades 

O homem tem mais facilidade com algumas 
coisas da profissão, pois tem mais poder de 
liderança do que as mulheres (Discente 6).
Ter força para cuidar de pacientes, levantar, levar, 
carregar (Discente 3).

Dificuldades

Desprezo por parte da equipe feminina e 
os médicos, tratam os enfermeiros como 
homossexual (Discente 7).
De ser um profissional enfermeiro e a falta de 
respeito de reconhecimento e a taxação de que 
não temos conhecimento (Discente 2).

Quadro 3: Facilidades e dificuldades de ser homem no contexto de uma profissão definida 
como feminina

Diante do exposto os discentes expressam as facilidades e dificuldades de ser 
homem e exercer a enfermagem. Segundo Parga (2016), Atualmente, há enfermeiros 
atuando em diversas áreas da assistência, inclusive homens assumem atividades 
nas áreas obstétricas e neonatal, embora se reconheça que o preconceito nessa 
área ainda exista. Outra peculiaridade é a velocidade com que os homens avançam 
na carreira, assumindo posições de comando e chefia em muito menor tempo que 
a mulher com igual preparo profissional na enfermagem. Há ainda preconceito de 
algumas enfermeiras que não aceitam bem a presença masculina na enfermagem, 
considerando o homem estranho, preguiçoso ou menos capacitado. Outro estereótipo 
que o homem na enfermagem precisa enfrentar é o rótulo de que todos eles são 
homossexuais.

Abreu (2015), ressalta se que a dificuldade masculina na inserção da enfermagem 
torna se um modelo diferenciado, historicamente uma profissão feminina, onde há 
diversos setores que o homem não pode exercer seu profissionalismo, onde existe 
divergências se falando de determinadas interações e ética quanto ao sujeito na 
enfermagem.

Cabe ressaltar que as entidades de classe têm um papel importante na 
enfermagem no sentido de divulgar informações à população sobre a atuação da 
equipe de enfermagem, atuação do enfermeiro, as competências que cabe a esse 
profissional do ponto de vista técnico-científico e legal, possibilitando uma maior 
clareza perante a coletividade social acercado que é o enfermeiro e o que ele faz, sua 
área de atuação ou abrangência e os limites legais das suas atividades profissionais. 
Os profissionais de enfermagem precisam buscar estratégias que rompam suas 
raízes servis, assumindo sua competência para enunciar seus próprios preceitos e 
desse modo integrar-se à equipe de saúde como parte constituinte da mesma, em 
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igualdade de condições com os outros profissionais para decidir sobre seu próprio 
trabalho e sobre o trabalho na saúde. (CARDOSO, 2010)   

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa evidenciou que são diversos os motivos que levam o homem a 
escolher a enfermagem como profissão, prevalecendo as ideias de amor e vocação 
pela profissão. Salienta-se que mesmo carregando um estigma feminino, a profissão 
hoje vivência a expansão dos atores masculinos, fato que deve despertar as 
discussões de gênero nos cursos de graduação. Mas a pesquisa demonstra que 
essas discussões ainda não emergiram no local estudado. Em meio ao processo em 
curso do homem na enfermagem predomina a divisão de opiniões sobre facilidade e 
dificuldades na atuação e construção da identidade profissional.

 Assim, pode-se afirmar que o objetivo do estudo foi atingido, identificando-se 
que ainda há muito a ser discutido sobre a perspectiva de gênero nas graduações 
em enfermagem. Friza-se a necessidade de incluir a disciplina na grade curricular do 
curso estudado e a abertura de espaços para discussão.

 Com isso conclui-se que mesmo com os enfrentamentos que o homem 
enfermeiro e/ou estudante de enfermagem precisa enfrentar em sua rotina de sala 
e/ou trabalhado, mesmo com a falta da disciplina e rodas de discussões debatendo 
a temática e ainda produções cientificas estimulando a se trabalhar o assunto, ficou 
evidente na pesquisa, a imensa satisfação que os estudantes de enfermagem tem 
com o curso. Por fim, neste viés, o trabalho oportuniza a todos, a possiblidade de 
novas reflexões na perspectiva de ampliar o olhar sobre o sexo masculino respeitando 
a integralidade do ser humano e profissional ali existente.
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